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IM 
S cristãos de todas as rami-
q6«3 ainda não se capacita-
1 da distância existente en-
• exposição clara e luraino-
la revelação divina, trazida 
erra pelo excelso Filho de 
lf, com a atitude e proce-
ento de seus continuado-

Cardeal a presunção de aer 
jpulo de Cristo sem as nor-
I de deveres traçadas por 

nada mais é senão usurpa-
indign». ação clandestina e 

ittrosa, ausência completa do 
B elementar senso de res-
tabilidade 
M sistemas religiosos oriun-

da majestosa árvore do 
itisnismo, quaisquer que se-
i as s u a s denominações, 
jtram armas de rija têmpe-
Eorjadas no egoísmo humano, 
ÍBÍtoritarismo da notorieda-
para se alcandorarem á su-
maria de postos de elite, 
lurando no cattelu de vãos 
irêsses mundanos, ero formal 
Igonlamo com o pensamento 
seu fundador ao préconiser 
ÍV*xemploa, as virtudes au-
tores da humildade e renún-

)ecl.irara em hora de lúcida 
vteS" na tela do futuro, que 
oa q u a n t o s a e filiassem á 
doutrina não deviam acel-
o ; titulo por dernaij hon-

0 de "mestre", pois que só-
nte E l e , o Cristo, teria di-
lo de usá-lo em qualquer 
âgostincia através dos tem-
I. Antevendo a propensão 
aierarquias sociais e religlo-
que nasceriam da vaidade 

la Ignorância, aconselhara o 
1 da senha em virtude ds 
II todos os seus voluntários 
GÍpuioa se tornariam conhe-
os e perfeitamente credencia-
I onde quer que ae apreaen-
sem: "Em vos amardes uns 
I ]*butros, todos conhecerão 
B. iois meus discípulo!»". E os 
clpulos sentiram n'aima o ln-
xo divino do Mestre na união 
terna que os unia. 

letus não conferiu a ninguém 
í f jmbolo, um emblema ma-
ial para ae dar a conhecer, 
nhum de aeus companheiro» 
tfbeu um diploms, uma c « -
ra, ura pergaminho, um titii-
o u medalha que atestassem a 
.»geria da seu seguidor ou 
cljlulo capai de repreaent i -
tfasondicionslmentr 
Era necessário que de inicio 

prevenidos qua o maior 
aer o menor, e que 

em vez de ser 
Praticou, em a b i n o de 

o maior Ato 
grarv 

na cena do la-
Não noi recordamos de 
imado conhecimento de 

semelhante! 

JOSÉ RUSSO 

mais praticado ao lavar rs pés 
aos seus discípulos estupefatos e 
relutantes! 

A revelação Cristã não se f i r-
mara sómente na palavra reve-
ladora de Jesus. A par do ensi-
no de cunho espiritual sob a for-
ma de alegorias, parábolas e f igu-
ras, que em realidade era o "pão 
que desceu de céu", a "Agua 
para a vida eterna", o Nazareno 
cristslisava em obras do bem o 
seu amor 4e missionário! Obras 
cristãs possuem um significado 
compreensível a toda gente, e 
como todos compreendem, não 
significam erguer templos para 
entreter a fé nas almas simples 

temerosas de castigos futuros, 
Obras quer dizer assistência, 
amparo, proteção, amor! Obras 
Cristãs nSo se relacionam com 
solenidades pomposas onde o 
refulgente clarão de exteriori-
dades ofusca a razão de quem 
nfio sabe crer, mas simplesmen-
te aceitar e submeter-se. 

Obras cristãs! Portas sempre 
abertas a espera do irmão exaus-
to, desiludido e sofredor de tan-
to peregrinar pelos caminhos do 
infortúnio; senha legada pelo 
Maior que habitou entre os ho-
mens e que se chama caridade, 
virtude soberana brilhando co-
mo auréola nos anjos do Senhor; 
são flores perfumando o amor 
ao próximo, o grande manda-
mento do ensino oferecido aos 
habitantes da t e r ra para a sa l 
vação de todos os pecadores! 

Obras Cristãs são todas at 
que, distribuindo o pão do espi-
rito, que revelam a verdade que 
alenta e consola, não exclue < 
remédio para o corpo que pade-
ce e que Sofre os horrores das 
enfermidades. Jesus é o Mestre 
que cura os males do corpo e 
da alma! Uma legitima autort 
dade conferiu aos seus segui-
dores, aliada a podares espiritu 
ais, quando ponderou bondosa-
mente: " vós podeis fazer tudo 
o que faço e mais ainda"... En-
tretanto, raros foram aqueles 
que se predispuzeram a fazer o 
bem sem as vantagens da paga 
monetária. Sem falarmoa na hie-
rarquia que se implantou como 
parasita na árvore do Cristianis-
mo, existem clamorosas contra-
dições no espirito Evangélico, 
bem como inversões múltiplas 
que tão fortemente medraram 
através doa tempos. 

Se analisarmos com espirito 
sereno, alheio e distante de 
qualquer emblema religioso, 
observaremos que não houve 
interésse em adotar-se para coro 
o próximo a caridade material, 
curando e assistindo a leva tor-
turada pelos sofrimentos físicos. 
Talvez não se coadune com a 

falte a fé na re-
amorosa de Jesus 

rto, seja pala incon-

veniência do exercício gratuito 
dos dons curadores. Compare-
mos, segundo opiniões autoriza-
das, as obras praticadas por Je-
sus com o que pratica a maio-
ria de seus credenciados minis-
tros: 

"Jesus curou cégos de nas-
cença, surdos-mudos, epiléticos, 
lunáticos, paralíticos e lepro-
sos; sarou enfermos de toda 
casta, devolvendo-lhes a saúde, 
o maior bem da vida. Entre-
tanto, não pretendeu que o cha-
massem médico, professor ou 
clinico e8pedalisado. 

Frequentava o templo e as 
Sinagógas onde stendia ao8 so-
fredores e ensinavs ao povo as 
verdades eternas. Jamais se in-
titulou levita, sacerdote ou dou-
tor ds lei. 

Predisse com pormenores e 
particularidades o cêrco, a que-
da e a ruína de Jerusalém; co-
mo essa, fez várias outras pro-
fecias de alta relevância. Pene-
trava o íntimo dos homens de-
vassando-lhes os arcanos, po-
rém não consta que pretendes-
se as prerrogativas de adivinho 
ou p ro fe t a . 

Realizou maravilhas jamais 
vistas, conhecidaa ou sonhadas 
tais como*. - alimentou mais de 
cinco mil pessoas com três pães 
e dois peixes; acslmou a tem-
pestade impondo silêncio aos 
elementos enfurecidos. Ressus-
citou a filha de Jatro, o filho 
da viúva de Naim e Lázaro já 
sepultado há quatro dias. Trans-
formou a égua em vinho nas 
bódas de Caná da Galiléia, o-
perando muitos outros prodí-
gios, n i o pretendendo que < 
considerassem milagreiro ou tau 
meturgo. 

Jesus penetrava as páginas 
da escritura, realçando o espi-
rito que vivifico, mas não s< 
apresentou como exegeta con-
sumado ou ministro da pala-
vra. 

O único titulo que Jesus re-
clamou para si, foi o de "Mes-
tre". Revlraente Jesus é o Mes-
tre excelso, o Educador incom 
parável. Jesus rejeitou o cetro, 
o trono, a realeza, alegando que 
o seu reino não é déste mun-
do. Dispensou, igualmente, 
glória e as honras terrenas: um 
só brszão fez questão de os-
tentar — ser Mestre, ser Eiu-
cador". 

— Um só é vosso Mestre, a 
saber- o Cristo. "Portanto, 
ninguém mais chameis de Mes 
tre senão a mim", 

Ao finalizar, deixai emos no 
ar uma interrogação inocente: 
porque não praticam os que se 
acreditam ministros de Jesus, já 
que se proclamam autorlsados, 
os chamados milagres, curas de 
enfermidades físicas e espirituais 
e tudo quanto êle praticou? 

Ni© disse êle que os que ne -
le cressem fariam tudo quanto 

Senhora, rendo-vos homenagrm, 
reste pequeno opúsculo! K*ve-
reocio-me ante Vó», Smhora. pe-
la Vossa magnificênçia no unor, 
mansuetude no sofrimento, e su-
blimidade oa dor. 

Qual branca açucena, a tres-
calar odores no uegror dos pân-
tanos. passaste» na Terra a ensi-
nar virtudes 

Fostes grandiosa, exemplifican-
do o amor materno! Amargura-
da, compassiva e humilde, seguis-
tes a t>a*so o Vosso Filho amado, 
no caminho da amargura. 

Destes prova de resistência e 
de firmeis na fé, ao vêr martl-
rlzmdo Vosao Filho, que sob o 
pèso da cruz. sofria e Vós sem 
poder socorrê-lo, sem poder am-
pará-lo! 

As mulheres ensinastes, que 
acima do amor materno está a 
vontade de Deus e que nunca 
devemos nos rebelar contra os 
desígnios do Altíssimo. 

Vosso Filho foi Imolado pela 
perversldsd* humana e Vossos 
lábios nunes se sbrirsm para lan-
çar anátemas contra esta huma-
nidade louca! 

No cume do Gólgota. asslstla-
tea a dolorosa crucificação de uma 
Criatura que Vos era mais cara 
qae a própria vida e tivestes a 
fórça necessária, Senhora, para 
tndo suportardes sem um quei-
xume, pois compreendíeis que 
Vosso Filho era instrumento Di-
viso, nas mios do Criador. Tan-
gida pelas dores cruciantes, nào 

vacilastes um momento slquer, 
no despiendimento santificante, 
quanto á vontade do Senhsr. 

Com alma dividida em mil pe-
daços pelo sofrimento, não hesi-
tastes em entregar-lhe o Filho, 
para nobre inikaão a que estava 
deatluado. 

Fazei Senhora, que nós os ds 
Terra, possamos compreender na 
intrega, os ensinamentos do Vos-
ao Divino Filho. Que a homena-
gem que Vos rendemos, sejs es-
sa, a de seguirmos as pegadas 
do Mestre, para que nio sejam 
improfícuos todos os Voskos sa-
crifícios. que a humanidade de 
hoje, possa ser melhor que a de 
ontem e reconhecendo as suas 
faltaa, render-vos culto nfto com 
palavras, mas com atos que dig-
nifiquem a fé e a compreensfto 
no Cristo 

Sabemos que é para a evolu-
çfto dos povo* que viéstes s este 
planeta, evoluçfto essa espirltaal 
e é o que esperais ainda, por que 
hâ tantos séculos vléatea entre 
nós e ainda continuamos multo 
pequenos, quanto aos ensinamen-
tos de Jesus. 

Que a Vossa bondade continue 
pairando sôbre nós e na Vossa 
magnanimidade estenda sempre 
oa Vossos braços maternos, para 
os filboa decaídos. 

Eu Vos admiro. Senhora e 
atrevo-me a Implorar a Voasa 
pro teclo. 

Bendita sejais entre todas as 
mulheres e que a Vossa graça 
venha sôbre toda a humanidade. 

r L O R I S A M A S S I 

A M E S A D A D O G A R O T O 
VALÉRIO GlVLl 

- "Mamãe, quer me dar um 
dinheirinho?" — pedia, Ioda-1 
tentemente, o garoto d« pouco 
mala de dez anoa. 

— "P'ra que você quer di-
nheiro, meu filho? Nio lhe fal-
ta nada. . Voe i tem de tudo..." 

- "Eu queHa comprar u m a i 
coisas..." 

— "Ora, meu filho, depois 
lhe darei. Agora estou ocupa-
da com outros problemaa... 

O garoto voltou a insistir até 
que sua mãe, para ae ver l ivre 
momentaneamente do caso, deu-
lhe algumas moedas. 

Nio seria maia prático a ma-
mãe atribuir uma pequena quan-
tia por semana, ou por mês, 
ao nosso garoto? Ver-se-ia l i-
vre destas pequenas amolações 
de alguém que lhe pede dinhei-
ro « todo momeDto. 

Os pais devem pensar tam-
bém nisto. Quando as crianças 
atingem determinada Idade, pas-
sam a ter interesses próprios 

êle fez e mais ainda?... Porque 
n i o o fazem? 

— ...Assim aendo, e desde 
que os discípulos n to agem em 
concordância com as obras rea-
lizadas pelo Mestre, significa, em 
boa lógica, que todo e qualquer 
imitação n i o passa de mérs apa-
rência que n i o resistirá é ani< 
Use da verdade... 

em certos assuntos. Que rem 
comprar u m a guloseima, algu-
mas figurinha» para o álbum, 
um canivete, alguns objetos que 
lhe sirvam de pretexto para 
sua imsginaçio ou sonhos in-
fantis e <• mul to justo que os 
pais ci laborem para Isto. 

Quando a criança recebe de-
terminada quantia que sabe que 
é sus, passa a te r interéase di-
ferente na sua apllcaçio. Al-
guns« gastam sem método e 
sem base. Compete aoa pais, 
nestes essos, orientar e edu-
car a criança no uso adequsdo 
do dinheiro. Outros gastam com 
mala inteligência e tudo que 
podem fazer com ela quando 
aplicada com habilidade. 

Em qualquer hipótese, p o r e m , 
os pais n i o devem perder es 
ta excelente oportunidade de 
educar oa filhoa através do uao 
do dinheiro que entregam. lato 
evita, também, os pequenos 
furtos domésticos, t i o generaliza-
dos entre nós. A criança quan-
do deseja alguma coisa e tem 
dificuldade em obter um míni-
mo para satisfazé-la comete, a l -
gumas veZes, a imprudência de 
apropriar-se de pequenss quan-
tias que a m a m i e de l i a sôbre 
oa móveis ou num canto qual-
quer da casa. Tendo dinheiro 

( C o n c l u a na p g . ) 

CENTRO ESPIRITA "JIDVS ISCARIOTES" 

C O N V O C A Ç Ã O 
iJ» ordem do ST. Prertrlenlr do Centro 

Etpíritu 'JUBAS ISCARIOTES", com u pre-
sente ficam convidado» lodo, o< «rs M i g-
Mivot para uma rnrMo no raldo principal 
do Alttrre»* Coturno. dia 7 de Setembro, d» 
14 horas, paro, de acerto mm oi e*Mutn*. 
elegerem a nova diretoria ou» rrn. rd snu det-
Unos no M/nio de 1»55 a MC 

Prnnoa, 20 de Agasto de 1964 
LEONEL S ALI SI 

I.* SeerMrio 

Ave Maria! 
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Acontecimentos Espíritas 
1) 8ËRIE DE CONFERENCIAS Pier e Florentino F. Garcia — Se- Aos nubentes desejamos uma 

EM BARRETOS Sob o p Urocí- | crets.; /.Ilda Garcia e M. Aparecida vida em conjunto feliz e de muita 
nio da União Municipal Espírita des- Silva — Teaors; Olívia Cruz Coelho ] prosperidade sob a benção de Je-

magnifica cidade da Paulista, es-1 — Bibllot. Eroltildes Marques, Va-
tá sendo realizada no Centro Espi-
rita 25 de Dezembro, série de pales-
tras espiritistas. O inicio dessa cam-
panha de esclarecimento doutrlnário-
evangélico teve lugar a 12 do cor-
rente mês e à tribuna dessa entida-
de, têm desfilado inúmeros confrades 
de destacado mérito dentro da Dou-
trina Consoladora. 

2) NO SANATÓRIO AIMORfi — 
BAURÜ — A entidade espirita S. 
E. "JESUS GONÇALVES", acaba de 
eleger seu novo presidente, cuja es-
colha recaiu sôbre o companheiro 
sr. Antonio Francisco. 

3) TEATRO ESPIRITA EM CURI-
TIBA - Fòí encenada pela UMEC 
(UNlAO DOS MOÇOS ESPIRITAS 
DE CURITIBA), a peça: "O MONS-
TRO", de autoria do companheiro Jo-
sé Papa. A noitada de arte teve co-
mo local a "Sociedade Duque de 
Caxias", dia 5 de maio último e a 
receita do festival destinou-se à ca-
ridade, naquele meio. 

4) "CHAVE DA ÜLTIMA PORTA" 
— Sob êsae sugestivo nome saiu à 
publicidabe mais uma obra espírita, 
sob responsabtlidade do Centro Es-
pirita "Antonio Dias", da cidade de 
Antonio Dias - Mg. O autor da obra 
é o companheiro Raul de Carva-

lho. 

5) VITORIA DA MOÇA E8PÍRI 
TA — Por publicação do "Diário 
Oficial" de 14 de julho de 1954, ti-
vemos conhecimento da estupenda 
classificação aliançada pela Proía. 
Maria Aparecida dos Santos, elemen-
to de destaque da Mocidade Espíri-
ta de Amparo. A distinta educado-
ra alcançou excelente posição no 
Concurso "de Trabalhos Manuais e 
Economia Doméstica, para ingresso 
no Magistério Secundário e Normal 
do Estado de S. Paulo. 

6) MARIO DEL PAPA NO EQUA-
DOR — O benquisto companhei-
ro de ideal. Mário Del Papa, Cex-
Monsenhor do Clero Romano», está 
excurcionando por diversas republicas 
da América Central. Eseréve-nus 
èle da Republica do Equadftr, com 
destino ao Panamá. Dá nos, também 
noticias de sua estada em Guatema-
la, dizendo do trabalho de fraterni-
dade realizado bH pelo» espiritis-
tas . 

7) MAIS UM JORS \ I. N \ s LIDES 
ESPIRITAS — Novo jornal acaba 
de sair a lume na cidade de Pelo-
tas, Rio Grande do Sul. Feliz o nome 
desse nóvel mensag-iro dobem, que 
se assenta sob a égide. "A VER-
DADE". Esse orgS» está sob res-
ponsabilidade da Liga Espirita Pèlo-
tense. Que a "Verdade" seja o arau-
to intransigente da verdade são nos 
sos votos, na solidariedade cristã 8 
todos seus dirigentes. 

8) NOVA 8ÊDE DA LIO A ESPI-
RITA MINEIRA Acabam de cun 
cluir-se negociações os mentores des-
sa entidade do Estado Montanhês, 
sediada em Belo Horizonte. Dêsse 
modo, com o imóvel, que era ines-
timável património, localizado 
Rua Curitiba, êsses incansáveis tra-| 
balhadores adquiriram novo terreno, 
igualmente central, junto à Rua Gua-
rani. onde essa agremiação poder» 
construir séde própria tapsz de aco-
modar todos o» seus departamentos 
e iniciativas. 

9) OS TEMPO» CHEGAR \SiM -
"MUNDO ESPÍRITA' - em «us 
ediçôo de 25 de junho nos dá notícia 
da extraordinária mediunldade de 
David Walter, nascido no Arizono-
América do Norte. Êè«a moço. com 
«penas 18 anos. está revolucionando 
os meios científicos com suas prodi-
giosas atividades de pregador religio-
so p poliglota Cura enfermos, fala 
e Interpreta o Evangelho, além de 
outra« atitudes que o faz respeitado 
«b adlmirado por todos. 

10) ESPIRIT18MO PELA ONDAS 
HERTZIANAS - Mais um progra-
ma espírita acabí de ser Iniciado. 
O companheiro Jaques Fernandes, 
da B8ia, levou t efeito mais 
empreitada pela PRA-4. Rádio So-
ciedade da Baia. 

11) MOCIDAllK ESPIRITA K * 
MARCHA - Sob festas e alegria, 
foi eleita e empossada a Diretoria 
da Juventude Espirita de Tupâ 
riêste Estado e que ficou constituída 
com os seguintes moços: Antônio 
Fernandes Rodrigues — Pre«id*nt« 
Osvaldo Espelata - Vice; Miguel De 

lentina Alonso e Cirso Rosa 
ro — Diretores de Estudo. 

II) "SEMENTEIRA CRISTA" — 
Dia 1.° dêste mês, comemorou-se o 
segundo aniversário dêsse Progra-
ma Radiofônico, patrocinado pela Mo-
cidade Espírita de Franca e sob di-
reção do companheiro Olavo Rodri-
gues. Foi dia de festa o dessa data 
e no auditorio da Rádio Clube Hertz 
de Franca PRB-5, estivaram pre-
sentes inúmeros companheiros que 
ali foram levar sua solidariedade à 
significativa ocorrência, prestigiando 
o segundo ano de atividades radio-
fônicas de "Sementeira Crista", com 
a sua presença amiga e fraterna. 

IS) ASSOCIAÇÃO ESPIRITA "VI-
CENTE DE PAULO" — Essa con-
ceituada entidade espiritista, sedia-
da á Rua Pinheiro Machado, 55. na 
cidade de Pinhal — E. S. Paulo, 
acaba de eleger e organizar os qua-
dros diietivos de seu3 diversos depar-
tamentos de atividades cristfis. E as-
sim contamos na Diretoria da Associ-
ação com os seguintes irmSos: Pres: 
Agostinho Tófoli; Vice: Francisco Pai-
va; Sehrts: Antônio Gonçalves Mar-
ques e Renato Pedroso; Tesours: Di-
mas Bueno Oliveira e Francisco Rln-
co; Ordr. Waldomiro Carvalho Mota; 
Fiscais: Otorino Honorato e Caetano 
Janini. COMISSÃO TÉCNICA: Pres: 
João Ferreti; Membros: Antônio Ja-
nini e Benedito Macati. DIR. SANA-
TÓRIO: Prov.: Gilberto Leite Vieira; 
Vice.: A. Tófoli; Proc.: Carlos Enio 
Oliveira; Secr.: Antenor de Barros; 
Tesor: Francisco Rinco. LIGA DAS 
SENHORAS ESPltUTAS: Pres.: Zul-
mira Janini; Vice: Amélia Rinco: 
Secrts: Helena Lopes e Vicentin Ca-
margo; Tesours: Eulalia P. Souza e 
Albertina Meloni; Oradora: Iolanda 
M. Oliveira; Flscsis: Anunclata Ber-
t ido e Placidína Vieira- CONSELHO: 
Júlia Tófoli. Amra R. Santo-, Luis» 
Jmini, Josefa Azevedo, Lfontlna P. 
Bail »ni, Conceição Porto, BenedÜ> 
Lucio e Maria Montejane. MOCIDA-
DE ESPIRITA: Pres.: Celso F. Ferre-
ti; Vice: Eduardo Rodrigues; Secreta: 
Terezinha P. Medina e Neide Vargas; 
Te.«ors: Romlldo Salvino e B nto Ro-
sa; Or: Idâmia M. Leite; Flscs: Bene-
dito Cipriano e Francisco Cipriano; 
Bibi.: Sebastiana R.Silva; Dlscot.:In-
dalécio Rinco; Diretores: Pedro Mar-
tin* de Souza e Francisco Paiva. 

14) CONFERÊNCIAS DOUTRINA 
RIAS- ESPÍRITAS- No aproveita-
nento de sua estada em Franca, o 

dr. Gentil Augusto Lino. »dvogado 
ao Estado de Goiás, proferiu dia 
e 8 proveitosas palestras destinadas 
aos espíritas de nossa cidade. 

Dr. Lino aqui veio para visitar 
seus filhos Dário e Delson. alunos 
internos do Educandárlo Pestalozzi 
e teve ensejo de dirigir sua palavri 
esclarecida a todos nós. Este ilustre 
cau idico goiano tem sua brilhsnte 
folha de serviço marcada, pois foi 
Diretor do Ens no do Estado de 
Goiás, e tombem serviu, como asais 
tente técnico, num dos Departamen 
tos de Kducação do Ministério de 
íf.ducaçfio é Saúde Pública, do Rio 
de Janeiro, demonstrando ser ainda 
grande idealista da Revelação Nova. 

sus e guiada pela Luz do Evange-
lho. . 

17) NOTICIAS DE RAVCHARIA 
— 8. P. - Mais um templo de ca-
ridade é levantado pelos espíritas de 
Rancharla, na Sorocabana, com » 
inauguração, dia 20 de junho dêste 
ano, do Albergue Noturno "JOANA 
DARC'\ que foi idealizado e cons-
truído sob os auspícios do Centro 
Espirita "Joana Darc", daquela ci-
dade' paulista. 

O ato inaugural foi assistido por 
inúmeros confrades e autoridades 
do município, tendo falado sôbre 
acontecimento diveraos oradores, e-
naltecendo a obra daqueles nossos 
confrades e principalmente do sr 
Américo Fabris, que foi um dos mui-
tos trabalhadores que não mediram 
esforços para efetivação e conclusão 
daquela obra cujos benefícios se fa-
rão sentir agora aos que dela 
cessltarera, pois terão sempre um 
leito confortável e um abrigo segu-
ro para repousarem de suas fadigas 

caminhadas, sem se exporem 
relento, desabrigados e infelizes. 

Nos dias 28 e 29 de julh> p.p., 
Centros Espiritas "Joana Darc" 
Antonio Luiz SaySo" receberam a 

visita do iluatre confrade Dr. Celso 
Vieira, advogado dos mais brilhan-
tes, tendo ali realizado duas confe-
rências sob têmas doutrinários es-
píritas. cujo conhecimento da Dou-
trina e facilidade nas orações pro-
nunciadas, muito agradou a enorme 
assistência que acompanhou e assis-
tiu ás duas palestras feitas por aque-
|9 nosso ilu-tre confrade. 

Parabéns e felicitações aos nos-
is irmãos de Ranchacia. 

15) D. DOMINGAS STEINBERG 
Dia 2» de julho p.p., em S. Paulo, 
Houve o desenlace dessa prendada 
aenhora e distinta dama. figura 
expiessrio no melo da Colônia Israe-
lita no Brasil. Era viuva do sr. Benjá 
mim Steinberg, que por muitos anos 
residiu nesta cidade e deixa os se-
Kulntes^filhos: Borisio Steinberg, ca-
sado com da. Sara Tabacov Stein 
berg, da. Anita, conforte do «r. Jay-
me Taub. Bert». consorte do sr. Pe-
dro Cchelnkman e Tfcrii», casada com 

sr. Elias Bodosqui. Queremos de 
qui enviar ao nossò companheiro 
irmão de ideal Borisio, colaborador 
amigo de todos o» empr«endimen 
tes espiritas de nossa cidade, a so. 
Udariedade cristã nêite Instante que 
porte, suô extremosa mile. 

E nesse abraço fraterno, juntos, 
devemos rogar ao Alto que da Do-
minga* tenha seu despertar tranqui-
lo ao lado de seu companheiro Be-
jamia Steinberg. 

1«) ENLACE - Dar-»«-há e 
de Setembro p.t. em Jacareí. Para 
ná. 6 Rua Baía n. 125, o enlace m a 
trimonial da distinta sta. Neusa £cn-
sigilo, dileta filha de nosso confrade 
sr. Eduardo f "onsiglio. com o sr. JoSo 
de Barros, filho do Sr. Benedito Teo-
tónio de Barro®, nossos confrades 
todos residentes naquela cidade. 

GRATA RECORDAÇÃO 
(Aos fraternos e valorosos companheiros de Monte Carmelo 

Foi numa tarde amena e majestosa, 
Em pleno céu azul, aveludado, 
Que pressenti um monte cor de rosa 
De Araguarí em sonho desdobrado. 

;n 

Fui em visita nobre, afetuosa, 
Em compromisso santo, abençoado, |S 
Unido á mocidade vigorosa, ; H 
Que simboliza um facho iluminado fa 

Gravada trago n'aima e na lembrança, 
Aquela gente altiva e fraternal, 
Que se traduz em cândida bonança. li. 

Recebei, pois, amigos de ideal, 
Meu ósculo de amor e dê pujança,fâ 

1 Entre o d iv ino eflúvio perenal. 

LEONARDO SEVERINO 

1 -

c A propósito de um Itoro 
FERNANDO TOLEDO J 

- I I -
Individuos que vieram da ( classe 

alta, como um Bukunine, Proudhon, 
um Kropotkln e outros muitos, pre-
garam uma filosofia humanizada: -— 
enquanto que para algun* escrito-
res, como Kautaky, por ex., é fran-
camente possível viverem os 
mens em harmonia neste mundo, 
visto que, com uma política agrária 
organizada todos poderão gozar, em 
Igualdade de condições, dos alimen-

Dr. Augusto Militão Pacheco 
A g n e l o M o r a t o 

Dia 8 de julho, em S. Paulo, abraçou a homeopatia por 
tre o carinha dos filhos e a soli-
dariedade dos seus discípulos e! 
amigos, dr sanear tutu, na per frito 
lueidós dos justos, o benquisto e 
humitúrio médico homeopata dr. 
IHUlão Fuch-co. 

Seu transposse foi outra lição 
pela qual deu exemplo de confiou• 
ça e certeza na imortalidade, tan-
to que legou aos seus amigos e com-
panheiros, página admirável de 
fé e certeza inabaláveis nos pos-
tulados espiritistas. 

Seu sepultamento, que se realUou 
no dia seguinte ao desenlace, re-
»estiu-s" de simplicidade comove-
dora. mas tomou aspecto de ver-
dadeira exéquia, devido nn apre-
ço em que era tido na Capital 
Bandeirante. 

A notícia de que o gigante das 
romnccões e protetor incorrigível 
da pobresa tombara aos 96 anos 
de vida terrena, apressou em to-
dos a vontade de tributarem-lhe 
últimas provas de gratidão. 

1'orlxsa. multidão incontável es-
teve presente d in.ivmaçâo de seu 
corf?o e uma dezena de oradores 
se f- 2 ouvir à tumba, onde falou 
representação de lôdas as classes 
sociais. 

A vida apostolar de MilUán Ai-
checo, digna de biógrafo ilustre, 
deve ser lembruda pelo ensino que 
representa. Médico dos mais ilus-

•ientí-la mais sxtblimitada com a 
princípios doutrinários. 

Fm seu consultório, sempre a-
tendeu aos mais humildes e justi-
ficava que os ricos teriam os mé-
dicos melhores, porque pagavam; 
enquanto os pobres teriam que 
ganhar tempo para n defesa do 
/«Io. Nèx*e caso os desfavorecidos 
sempre tiveram prinviro lugar nas 
consultas. 

Outro falo que se regUln com 
respeito e admiração em sun mo-
neira de. receitar é o de reextwtev 
dar sempre aos doentes o estudo 
da Doutrina Espirita. 

Assim é que, conforme o doente, 
recomendava a leitura calma » 
proveitosa do "Evangelho - Segun-
do o Espiritismo", "Livro dos Es-
pirito»", * Livros dos Médiuns" t 
outros. E quando olguem se espan• 
lava e achava ser isso extrava-
gância, êle não se perturbava e es-
clarecia: "Como doente você neces-
sita mais désses conhecimentos. Vo-
cê é doente da alma e precisa me-
dicd-la também". 

Foi talvez um do» últimos ad-
miradores, e dos mais fervorosos 
do Marechal Floriano Peixoto, tan-
to que lodos seus filhos tratem co-
mo sigma, o nome que relembra 
êsse distinto vulto de nossa histó-
ria. 

(Conclue na pàffln» segulot') 

Representantes para "A Nova Era" 
D e s e j a n d o a Di reção dês te J o r n a l n o m e a r n a s ci-

dades onde ainda nSo con ta c o m r e p r e s e n t a n t e s , pessoas 
q u e q u e i r a m auxi l iá- la nes te mis té r . p a r a c o b r a n ç a s e an -
ga r i ação de novos ass inantes , v e m faze r u m apèlo a q u e m 
es t e j a in te ressado e m as sumi r ta l enca rgo , p e d i n d o o 
obséqu io d e nos comun ica r , a fim d e e n t r a r m o s e m e n t e n -
d imen tos , p a r a c u j o serviço d e c o b r a n ç a s se rá d a d a u m a 
• j u d a de custas d e 20%. 

A g u a r d a m o s c o m praze r a comunicação de nos -
sos a m i g o s pa ra o e n d e r ê ç o d ê s t e jornal , ao nosso ge -
ren te . sr . V I C E N T E KICHIMHO. 

tos que a rnSe-terra vier a p 
outros, porém, como o céleb^ 
turalísta alemáo Karl Vogt, 
que nasceu num melo pobrets 
que, por conseguinte, tinhs 
çâo" de alimentar uma filosot| 
trutiva e que objetivasse a 
dos problemas das classes f 
favorecidas — foram, pelo ccá 
francamente pessimistas. Pof 
lado vemos Malthus, um pagti 
testante (portanto um indiviâ!. 
.•»M d'z crente em Deus, que se^j 
piritualista), apregoando em s 
vro» o extermínio daa raçoi : 
inespazes, isso para náo íJ 
também de um Adolf Hitler.» 

A propósito de Malthua, 
lhor. dos neomalthuslanos e. 
cularmente, de Vogt, diz Jof 
Castro: "A politica neomalt: 
de uma economia desumanizai 
preconiza que se deixe morí 
fracos e os doentes, que se s 
famintos a morrerem mais á 
e que cheg* ao extremo de c 
selhar o uso dos recursos ! 
e sanitários ás populações ng 
seráveis, como o faz Vogt, ; 
traduz o sentimento egoitticcÉ 
quinho de quem vive bem e® 
horrorizado com a inquietar. ?l 
sença viva dos que vivem rfl 
continua: "A verdade é q. ^ 
Vogt, o mundo deve ser con 
do como uma recepção de Ẑ  
ra convidados de categoria * 
uma festa de rua. com o 
rado apêrto e o Inquietante jj 
fôrtn das cotoveladas e das 1 
ia«. E por isto aconselha quíl 
pulse impiedosamente de s " 
sq lêles importunos - aquele^ 
mancha-prazeres da vida foi» 
antigamente. Ns sua politica * 
vaçfio, Vogt nfio tem escrúpJ* 
prescrever os recursos mai? 
manos. Em sua fúria de dei 
da humanidade (eterna doen< 
go eu, dos "purisstmos" gei 
chega a invetlvar contra 
cos e contra a Medicina íí 
por tentarem salvar vidas pe 
cação de métodos preventivr 
rativos, nas regiões mais 
do mundo, porque, para Vo 
tas vidas são indesejáveis". 

Como se vê. Vogt pode « 
en inente como biólogo» msi 
infelizmente tio grande, a 
o ser também como éspirtto 
do • humanitário. 

Ê Josué d« Castro, 
quem ainda diz, que, "dos SC' 
solos do planêta passíveis df 
vo, apenas 10% produzem »'•-
te reatando ainda 4 0 % | 
utilizados na luta contra 

Mais da metsde. portanto 
A terra. "m8e dadivosa*, 

produziu em abundância, nâo 
do tanto a ela a culpa da f-'-
jempre grassou e ainda grsfi 
maior ou menor escat 
mundo habitado por 
n8o, vejamos, no nosso próxi 
tigo, as eat&tisUcas, que eü 
mentem. 

Assinem a «A N< 
ERA», Jornal da rr 
t i r a ^ a m a m F r f 
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Presidente de I 
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1 I 
P o d e r i o a rgumen ta r que os Iob; quan to ao mais, nada tu 
íaiaoB, surg idos dessa Kc 
ílaçfio, é que se con t ra -
tem aos ensinos, jà S"oula-
•s d a Ig r e j a Catól ica Apos-
'Hca Romana, ou numa ex-
ressAo de um Sace rdo t e , 
j e os mesmos "negam todos 
I pr incipio* de l é re l ig iosa 
i Ip -e ja . 
N4o temos c u l p a se, aban-

j n a n d o a I g r e j a Catól ica o 
i r á t e r p rogress ivo da Reli-
Ifto, no seu evolu i r para le -
i e suces s ivo com a Ciên-
ia, d e s e j a man te r , como e n -
bo Tellgioso pr inc íp ios que, 

lo ram ú te i s e ace i to s nu-
a h u m a n i d a d e ou geraç&o 
Nat ivamente infantil em ma-
r ia espi r i tua l ( talvez a inda 
BCMsárioe a muitas almas), 
So d a i s o B&o p a r a a b u m a 
Idade adulta de hoje , na to-
i l i dadedas c r i a tu ras buma-
M . 
Si, pela Reve laçSo doa Es-

IritoB, fico sabendo, po r e-
emplo, c ient l l lca e rellgio 
u a e n t e q u e a s a lmas confl-
uam a viver a p ó i a m o r t e 
a co rpo (laico, no ambien te 
o própr io p lane ta T e r r a , a té 
e r te l t a aquis ição de s a b e r e 
It tnde que a s pe rmi t am dee-
ronder-ge p a r a m u n d o s 
lais perfei tos , na m a r c h a 
t e rnamen te evolu t iva pa ra 
leos. e que , inesmo a s que 
nfrem nas c h a m a d a s t révas , 
uando d e s e j a r e m , de livre 
ontade, b u s c a r a remissfto 
e s e u s ôr ros . entSo voltam 
ç mundo na bênçSo da J u s -

Divioa que é a Ete rna 
ade , a t r a v é s da r e e n c a r 
o, pergunto — como po-

ere i ace i t a r n Interno na 
<Ã6epçü.o Catól ica — no 
ogma da " p e r d i ç ã o e t e r l 

P a r a nós, espir i tas , In fe rno 
a maldade d e s t r o de nós 

róprlos, aca r re taudo-nos , dl-
e t a m e n t e . as d o l o r o s a ' con-
e q t ^ n c i a e de suas do re s e 
Xpiações, q u e r squ i n a T e r 
a q u e r no p l ano espir i tual , 
lorém sem um luga r d e t e r 
ninado, m e s m o porque , em 

eonoepçfio do Univer-
Obra de Deus, não 

i á . l u g a r pa ra tal a b e r r a 
ao. 

Edi nossa modes ta oplnifto, 
i r é t ado Fre i Boaven tu ra , 
qa ivoco dêsse t r aba lho ii» 
gMJa a g o r a desenvolvido , re 
ide em dois pontas capl-
í j j — l * — pre t ende r aqul -

tudo o que ex is te no 
e no Universo, As con 

Se i r e l ig iosas da Igre ja 
Uca Apostól ica Romana 
epçAes e o M o admit idas 

dogmas infalíveis". In-
ei. sdmente Deus. O ter -
para deba te e esc larec i -

n e è t o d e v e r á s e tnp re s e r a-
w que melhor orientar , 
fflr mats s imples pa ra se r 
lo por legi t ima compre-
ío e q u e não v e n h a fer ir , 

c ient i f ica , moral e esplr l 
nte, s s mais s imples 

da vida e de Deus. 
a nossa opin ião é s s s ter-

odéio p a r a todas as 
p a r a ç ó e i . e s t á n a vida de 
s Cristo. 2.° — Pre tender 
r e c e r os Srs , Católicos. 

,vés de d e b s t e s com o* 
fitas. Ao Espir i ta r ó m e n -
n t e r e s s a p rega r os seus 
ciploR • a quem. de II-
e expontânea vontade, de-

conbecè- loa e cultuá-

lamoa em maté r i a rel igiosa, 
r e spe i t ando a c r e n ç a de q u e m 
q u e r q u e se ja . E, «e por ven-
tu ra exis tem adép tus do Es-
piri t ismo que a g e m ao con-
trár io, l amentamos que ass im 
o f açam, pois demons t r am 
a p e n a s h a v e r e m en t rado p a r a 
a Doutr ina, po ré m que a Dou 
tr ina, em sua essênc ia , n ê l e s 
a inda n&o penet rou . 

Ensine pois. Frei Boaventu-
ra, bem como todos os de-
mais Sace rdo t e s , a o povo ca-
tólico o que é o Catolicismo 
e de ixe a cada um, na l ibe r -
dade de sua consc i ênc i a e de 
seu l iv re arbí t r io , o di re i to de 
optar , com pleno c o n h e c i m e u -
to de causa , isto ou aquilo, 
es ta ou aque la Religião. 

Reconheço , F re i Boaventu-
ra, a s ince r idade de suas in-
t e n ç õ e s n a funçSo de S a c e r -
dote da Ig re ja Catól ica Apos-
tól ica Romans , l embrando- lhe 
porém, nés se mis te r de a t a q u e 
ao Espiri t ismo, que Sau lo de 
Tarso , a legit ima e x p r e s s ã o 
do S inédr io e ra , naque la s e m e -
lhante função , abso lu tamente 
s ince ro e imensamente a r d o 
ro«o, a ponto de, nem ouvin-

Meação- cia ÏÏLacidade ÙLpÎAiia de (fcuutaa 

DR. GtNTIL AUGUSTO LINO 

A Mocidade recebeu, em di-
as dêste mês, a visite do Dr 
Gentil Augusto Uno, dedicado 
companheiro das lides crlstSs, 
residente em Tupaclguara — 
Minas. 

O ilustre visitante falou aos 
moços em duas reuniões da 
MEF. tendo ainds feito uma 
palestra no programa "Semen-
teira Crist*". 

O Or. Gentil fez de cada ju-
ventino um amigo e admirador, 
dadas ss suai atitudes cavalhei-

do Eetevam. morto- por suas 
p róp r i a s ordens, d e m o v e u - i e 
do seu propósi to; todavia , J e -
sus surg iu- ibe na ee t rada de 
Damasco , e entf to Sanlo se 
t r ans fo rma em P a u l o — o mais 
subl ime p r e g a d o r do Cristia-
nismo; e foi o mais subl ime 
p regador , j u s t amen te p o r q u e 
a q u e l a m e s m a s ince r idade de 
Saulo continuou a v iver no 
coraçSo de Pau lo — o Após-
tolo. 

Que es ta s i n c e r a a d v e r t ê n -
cia de minha a lma pa ra a sua . 
s e j a a c e r t e z a de minha ho-
nes t idade, a p e n a s a f i rmando-
Ihe se rem Inúteis seus esfor-
ços no comba te à V e r d a d e 
Espirita, porquanto o Espir i -
t ismo n&o é obra nossa, m a s 
sim dos Espí r i tos do S e n h o r 
que , q u e r q u e i r a m ou nSo os 
homens, cont inuam a se mani-
fes t a r à face da T e r r a , s fim 
de c u m p r i r e m a promessa de 
Jesus , ens inando em Ksplri 
to e Verdade , o v e r d a d e i r o 
Evange lho dos Apóstolos do 
Cristo, consubs tanc iado no 
Cristianismo. 

Ê o que t inba a dizer , mui 
f r a t e r n a l m e n t e , e m nome dor 
Espir i tas de Ribei rão P r e t o 

A VIDA T E R R E S T R E 
Depois de uma pausa, em que o 

discípulo o contemplava silencioso, 
o Mestre continuou: 

A vida terrestre é um1» estrada 
prodigiosa, que conduz aos braços 
amorosos de Deu*. O trabalho é a 
marcha. A luta comum é a cami-
nhada de cad8 dia. Os instantes de-
liciosos da manhã e as horas notur-
nas de serenidade são os pintos de 
repouso; maa, ouve-tne bem! Na ati-
vidade ou no descanso fisico, a opor-
tunidade de uma leve «çfio, de uma 
hora, uma palavra humilde 6 o convi-
te de Nosso Pai para que semeemos 

suas bençõos sacrossantas. Em 
gerai os homens «busatn desse en-
sejo precioso para anteporem a sua 
vontade imperfeita aos desígnios su-
periores, perturbando a própria mar-
cha. Dai resultam as jornadas mais 
ásperas, » colheita dos espinh -s, as 
paradas obrigatóriss para retifica-
ção das (altas cometidas, os infru-
tíferos labôres. Em vista destas ra-
zões. observamos que os viajores da 

Terra fstfio sempre desalentados. 
Na obsecaçSo de sua vontade pró-
pria. ferem a fronte nas pedras da 
estrada, cerram os ouvidos á reali-
dade espiritual, vendamos olhos com 
H sombra da rebeldia e passam em 
lagrimas, em desesperadas impreca-
ções p amargurados gemidos, sem 
enxergarem a fonte cristalina, a es-
t'ela cariciosa do céu. o perfume 
da f<ôr, a palavra de um amigo, a 
claridade dns experiências que Deus 
espalhou, p&ra a sua jornada, em 
todos os aspectos do caminho. 

(Do livro "Boa Nova", de Cândido 
Xavier). 

Leitor amigo, o Fducandário "Eu-
rípedes" (em organização) precisa 
do teu óbulo para realizar seu pro-
grama de educação e assistência a 
crianças orfâs e abandonada». AJU-
DA-O que o céu te ajudará! Cam-
pinas, Estado São Paulo, rua Irmft 
Serafini. 674. Caixa Postal. 687. 

E O ADULTERO? 
«E, pondo-ano melo, disseram-lhe: — Mestre, 
esta mulher lei apanhada, no próprio alo, adul-
terando.» - JoAo, 8:4. 

O caso da pecadora apresentada 
pela multidão a Jesus, envolve con-
siUeraçõrtr muito significativas, re-
ferentemente ao impulso do ho-
mem para ver o mal no seme-
lhante, sem enxergá-lo em si mes-
mo. 

« A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

rescfts e teve oportunidade de 
demonstrar a sua cultura apri-
morada e o seu interêsse pe-
la Doutrina Consoladora. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Realizou-se no dia 28, a noi-
te do Aniversariante — tradi-
cional festa mensal oferecida 
pela Mocidade aos sócios a n i -
versariantes do mês. 

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA 
Cumprindo seu programa de 

divulgação do Espiritismo atra-
vés do livro, o Clube do Lfvro 

Dr. Augusto Mi] itão Pacheco 
(CONCLUSÃO) 

Todos os que tiveram a ventura j cidade de S. Paulo guardará seu 
« * " nome como outro benfeitor humil-

de e distinto. Of espíritas senti-lo-
ão cada vez mais generoao e hu-
manitário. 

Lendo sua mensa§tm última, 
quando confessa que sua herança 
d família é a mesma que deixa n 
todos seus amigos em partilhas 
iguais, pois qw uno amealhou te-
souro na terra, temos que reveren-
ciar fisse nome nimbado de graças 
sob fortaleza sem conta. 

de privar com Militão Pacheco sem-
pre reconheceram sua cultura e 
trato de elevação espirituais. Seus 
conceitos, sua memória privelegUi-
da até os últimos instantes de sua 
existência corpórea, definiam sua 
personalidade de homem incomum 

Elegante no conversar, cheio de 
calor nas imdgens. sempre soube 
imprimir em suas conversações o 
caráter massiço do filósofo profi-
tente e amigo da Verdade. 

Para senti-lo ainda, como traço 
definido dentro de seu ciclo de 
existênHa terrena, vamos tiver es-
ta expressão de Campos Vergai: uMilitão é um pôço de sabedoria!" 

Franco e leal, quando reviu dr. 
Novellno, em uma das últimas ve-
tes, quando èsse companheiro se 
dispunha a estudar, mais de per-
to n homeopatia, teve essa expres-
são para seu colega: "Agora dr. 
fiovelino ká de ver novo mundo 
no terreno da tempêutiea, desti-
nada ao* enfermas". Â expressão 
foi mais forte, mas define éêm pen-
samento 

Dr. Auçuito mimo Purhetó ter 
mínn $m d w . cumprindo com 
alto brio iU dtgnidade o taeerdó-
rio lia medicina, ao* M ano* dr 
idade Quem " r,i tru tubmiulo 
qual aerd o espirita que lhe ocu-
pará o lugar* (Vrmoa nto ter rli-
fteü porque teu ejemplc foi pal-
pitante e noàrc. Cercou-te de mul-
to, amlfot i dlfdpviot dignai. A 

Seu teitamenio dU de tutu con-
i-ioçfíet e a tertnidadr com que fat 
entrada na Pátria dot Etpiritot. 
Único anteio de quem cumpriu, 
entre ot homent, as liçOet do jÇmit-
e'Uio. Notta tolidariedade ih mat 
diffnat filhai e filha,, quando cd-
be-not envíar-lAet, no lenço de det-
pedlda ao f,pirita ura liberto, mo-
lhado com ai tdprimaa de amiga 
e admirador deita criatura tnr-
gualdml, que foi MílMa Puchsco, 
notta prora dr mUadr r carinho. 
Ao prettarmot uqul na,ta home-
nagrm a ttte imo e destacado 
tom ranhei o da ttrande Jornada, 
queremos terminar etta crOnica 
de respeito e taudade mm a« pa-
lavra, tua* que te tomaram etír-
bre*. pelo tenso « humor lávirotque 
contem: 'So mundo t6 reistem duas 
coisa* realmente belat e oluttadoi 
d gmndeta do Todo. gtpirilUmo e 
Homeopatia. Todo malt é confu-

Espirita fez >ru norteio menial. 
premiando cinco aóciof com li. 
vroc espiritas. 

Fez. também, s dtatribulçto 
da Menaagem do Méa, relativa 
ao mfta de agòato. 

NOVA DIRETORIA 

A nova diretoria da Unifo 
da Mucidade Espirita de Sko 
Paulo, para o período de maio 
de 1954 s abril de 1955, t 
seguinte: 

CONSELHO DIRETOR: An-
tonio S. Carvslho, Apolo Oliva 
Filho, Dr. Ary Lex, Carlos Po-
ledna, Cicero Pimentel. Dante 
Gandolli, Djalma D. SUva, Gel 
tio A. Diniz. Geraldo Comotti , 
Heitor S. A. Cardoso, Dr. José 
J . Castilho, Maria Tereza Silva, 
Marília Costa, Osva ldo doa San-
tos e Silvestre de S a n a 

DIRETORIA: P r é s : Antonio 
S. Carvalho; Vlce-Prea.: Mari» 
T. SUva; SecreUrlo»: Cicero Pi-
mentel e Djalma D. Silva; Te-
soureiros: Zenóbia P. Carvalho 

Albino Martins; Dir. Propa-
ganda: Dante Gandolf ' Dir. Es 
tudos: Dr José J. Castilho, Dir. 
Social: Marília Costa: Blblio-
tecirlo: Oswaldo dos Santos. 

NATAL DA CRIANÇA POBRE 

li e s t i o sendo tomadas • • 
primeiras providencia* no sen-
tido de preparar o tradicional 
Natal da Criança Pobre. 

Como sempre a MEF espera 
contar com a colaboraçfio de to-
dos. 

i m m m 

Jovem espirita: Estude, t raba-
lhe e renuncie. Aproveite seus 
minutos disponíveis etcrevend< 
ao seu i r m t o de outra Mocida-
de. Intensifique a correspon-
dência Uma palavra de eatl 
mulo, um pensamento cr i s t io 
ou um chamamento ao serviço 
com Jesus, podem tirar mui tos 
companheiro* da loércia 

Enlrt as rrriej-Ket que a narrati-
va tuyrre, idr nhHmmo* a do erro-
ru-o concito de ADULTÉRIO UNI-
LATERAL. 

Se a infeliz fôra encontrada em 
pleno delito, onde se recolhera o 
ADCLTEKO que ndo rol trazido a 
Julgamento pelo cuidado popular* 
Seria tia a ÜH1CA RESPONSÁ-
VEL^ Se rrittia uma chaga no or-
íjanlano coUHrt). requisitando in-
teniencdo a fim de ser eitlrpada. 
EM QUE FltRNA SE OCULTA VA 
AQUELE QUE AJUDAVA A FAZE-
LAr 

A atitude do Mestre, naquela ho-
ra. caraeterltou-se por infinita ta-
b-ilnrln f inejcrdivel amor. Jesus 
NiO PODIA CBX T/i ALIZAR O PE-
SO DA CULPA NA MULHER <lei-
tftnlurada ' deixando prreeber o 
ERRO OSRAL. indagou dos que te 
achavam tem pecado. 

0 grande e espontâneo silêncio, 
que mldo » tct. constituiu retpo<-
ta mais eloquente que qualquer 
dedaraçAo verbal. 

Ao lado da MULHER ADULTE-
RA permaneciam também ot HO-
« W S PERVERTIDOS, que te reti-
raram envergonhados 

ii homem e a mulher suruem 
no mundo com larrfas eípccífimt 
aue se integram, contudo, num tra-
balho essencialmente uno. dentro 
do plano da cvoluçdo unircrtul-
.\o capitulo dai eiperifinciai ln-
rcriarei, UM N.ÍO CAI SEM 0 OU-
TH<). porqut a amboi foi concedi-
do Igual mtejo ie santificar. 

Se at mulherel desviadas da tle-
•'fula missdo que Uiet cube. proite-
tjuem mb triste destaque no cami-
nho metal, t que OS ADÚLTEROS 
CONTINUAM AUSENTES na hora 
do JUÍZO. Ianto QW.nln no momen-
to da célebre luycit&o de Jesus 

iPtgína diluía pela aaptrtto «a 
KMVANIKI. pvlroar.lul. f r CU-
<•• X»«»r a puhllead* as livra ~TAO 
NOMO"). 

NOVA DIRETORIA 
O Centro Kiptrita de Trtt Frm-

tetrai titde Ksta.to. tem a tua m.-
va diretoria eleita, que fitou as-
sim condluida: Presidente: Tonutt 
Lull de Melo; Vier-Presidente Jo-
sé Miguel Et [liteira; I • Sccretdrio: 
Jose Antonio Talarico; t.' íhere-
Ideio; Domingos Pimentel; /.• Te. 
toureiro: rrandsco Juitt-o Per. 
nandei; l.a Te,oi, retro: fSetattUc 
Ferreira do Prado, Procurador. Fe-
lipe Ferrei ra. 

A v e C r i s t o 
. Ê o novo Wtrro de EMMA-

ífuEL. pwlcíofrafado por Fran-
cisco C. Xavkrr. 

Brochado Cri 40,00 
Pedido« A Livraria «A NOVA 
ERA*. Palo raembob» postai. 



O Resgate das 
JOSÉ VIEIRA DO ROSARIO 

Em toda parte encontramos 
a luta contra o sofrimento. 
Quer nos centros maia adian-
tados, que r nos mais atraza-
doB. deparamos com cr ia turas 
que a t ravessam a exis tência 
Das piores condições possí-
veis, inspirando compaixão e 
p iedade aos que desses far-
r apos humanos se aproximam 
Ao conta to com êsses sof re-
dores , a pergunta inevitável 
surge logo aos poucos ver-
sados nos assuntos espiri-
tuais: que cr imes prat icaram 
esses infelizes para enfrentar 
n a T e r r a destino t&o horri 
vel. quando é cer to que há 
tantos outros s ê r e s que vlí] 
vem relat ivamente felizes? 

Êste mundo é de explaçáo 
e de provas Náo se manda 
pessoas sadias pa ra os hos-
pitais, s em virtuosos pa ra a 
prlsáo. Se aqui estamos ocu-
pando corpos disformes, em 
luta contra a dftr, do berço 
ao túmulo, e suportando 
pêso das dolorosas provas e 
expiações planetárias, náo no* 
Iludamos que náo tenhamos 
concorr ido para isso. (Jm véu 
está lançado sôbre o nosso 
passado, de sorte que náo po-
demos devassá-lo presente-
mente para conhecer o "por-
que" d i a nossas desditas. Mas. 
desde que devemos admitir 
como Jus to e Misericordioso 
o Pai que m s criou, temos 
que acei tar também como 
justos os efeitos de uma cau-
sa, também Justa por nó» 
próprios cr iada p«la inobser-
vância dos sublimes precei-
tos de Deus. 

O erro, qualquer q u e . sr ja 
sua extenBáo, deve ser r epa 
rado Multo feliz se sente a q u e 
le que já pagou sua divida, 
que já cumpriu a pena que 
Ibe foi importa pa ra puniçfto 
de cr ime perpetrado. Nenbu 
ma tranquilidade desfruta o 
criminoso foragido da justiça 
Por tAda a parte encontra 
quem possa denunciá-lo, en 
t regando o á Justiça. O re-
morso, qual acusador terrí-
vel, sussur ra permanentemen 
te á t u a alma: ' f a l i s t e s és 
um criminoso; contempla i 
tua obra; derramastes o ssn 
gue do teu irmão, esquccen-
do-te de que só a Deus com-
pete tirar-nos a vida; enquan 
to nfio pagares a divida que 
Contraístes com a tua incom 
preensáo e falta de amor ao 
próximo, nfio encont ra rás so 
cêgo, mesmo que te ocuites 
noa recantos mais ignorados 
que imaginar possas". Nessa 
situaçfio, o desejo da r e p a r a 
çfto surgirá breve para aque-
le que Infringiu a justiça. A 
In tenç lo de readquirir a posi-
çfto, que merece desfrutar, 
no selo da sociedade, da qual 
l e atastou por sua própria 
oulpa, Dfto o abandonará e, 
por Isso. nfio hesi tará em dl 
r iglr se ás autoridades qus 
JulgarSo o seu crime. 

Imaginemos essa situaçfio 
de desespêro para o espirito, 
na errat lc idade, autor de cri-
mes análogos. Poderá Me dei 
x a r de nutrir o desejo de vir 

• pa r a a p r l s to da ca r ae res-
gatar tuas faltas de outróra? 
Na vida espiritual, o estado, 
de desespero do espirito cul 
pado « bem maior, pois que. 
a lém do remorso que o acom 
panba por toda a parte, há 

firesença da vitima a dlz«r-

he constantemente: "eis 

que fizeste«; ou então, "co 
varde, vencido, nfio t ivestes 
fôrçaH para suportar as lutas 
planetár ias que te assegura-
riam, uma vez suportadas re 
siRiiadamerte, a relibbilitaçáo 
que tanto a lmejastes an tes de 
tomar o casulo da carne; não 
poderás, porém, te fur tar ao 
dever de resga ta r teu débito". 
G essa visão permanente da 
vitima don nossos instintos 
sanguinários ou a voz da 
consciência a proferir-nos a 
condenação que merecemos, 
tornar nns-à impotentes para 
continuarmos na fuga, porque 
em qualquer lugar onde nos 
refugiemos essa voz es tará 
sempre presente: "eriminoso, 
covarde, e i s o que fizestes". 

Todos nós, que na Ter ra 
nos encontramos, somos res-
ponsáveis por crimes, uns 
mais graves d» que outros, 

mas que nfio deixam de ser 
infrações ás leis divinas. A» 
sistimos, por isso. a espetá-
culos dolorosos da dor, essa 
bendita companheira da hu-
manidade, excelsa companhei-
ra de todos nós, pois é com 
o seu sacrossanto auxilio que 
redimimos nossas f iltas, p r e 
parando o vôo esplendoroso 
das nossas almas p a r a as re-
giões celestes á procura do 
amor e da verdade. Bendito« 
»fio p da todos quanto lutam 
" c h o r a m . Êsses Já e s 
tfto no caminho da redenção 
já estão arregimentados na 
luta c u j i vitória lhes assegu-
rará um lugar digno ao lado 
daqueleBque, por suportarem 
na Te r ra ou em outros mun 
dos as mesmas provas e ex-
piações, fizeram jús á magnifi-
ca poBição que desfrutam no 
seio das almas e dos mundos 
evoluídos. 

m m ii Kii a 1° u n u-i-iw — «mi n luc. m l° um» 
—:— Franca. (Eat de^ São Paulol 31 de Agòsto de 1954 

A MÖADA DO GAJ2DTTC 
(CONCLUSÃO) 

Convém dar, sem dilvida al-seu, aprende , com mais faci-
lidade, a respei tar o alheio. 

Km que idade deve ser da-
da mesada ao tillio? Quanto 
deve ser atribuido? 

Os pais saberão dar boa res-
posta a estas perguntas. Quan-
lo devem dar dinheiro, ou se 
isto se faz por mês ou por 

mana, d> pende, sem dúvida, 
lo próprio pai que, conhecen-
do o ama iur>*ciiDei)tu do filho, 
saberá como resolver o pro-
blema. 

guma, pois que os pais podem, 
p r intermédio déste processo t 

influir muito na conduta doe 
filhos. 

Livros Novos 
Acabamos de receben 

Caravana da Fraternidade 
— de — 

LEOPOLDO MACHADO 
Preço: Brochura C r i 40,00 

L iv ra r ia d " A N O V A E R A " 
LIVROS NOVOS QUE RECOMENDAMOS 

Encadernado 

Brochura 

ASCESE MÍSTICA 
Pietro Ubaldi 

A CHAVE DA ULTIMA PORTA 
José de Anchieta 

ROMANCE DE UMA RAINHA 
Conde Rochester 2 Vi 1. Brochura 

ANTICRISTO SENHOR DO MUNDO 
Leopoldo Cirne Encadernado 

GÊNESES DA ALMA 
Cairbar Schutrl Brochura 

UM ESPÍRITO ATRAVEZ DO COSMO 
Castro Lopes Brochura 

UNICIDADE E PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS 
Benedito G. Nascimento Brochado 

UMA CARTA DE BEZERRA DE MENEZES 
Brochado 

A FILOSOFIA PENAL DOS ESPÍRITAS 
Fernando Ortiz Brochado 

A RELIGIÃO VIVA DO CRISTO 
Ctiit D'Mmeitli Campos Brochado 

O EVANGELHO A LUZ DA ASTROLOGIA 
Anibat Val de Mello Brochado 

O TESOURO DOS HUMILDES 
Maurice Maeterlinrk Encadernado 

O CAMINHO DE JESUS 
Marta Brochura 

GOVERNAI VOSSOS DESTINOS 
Úrsula N. Cestefeld Encad* rnado 

SESSÕES ESPIRITAS 
Hans Arnold E"Cadernado 

EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO 
Ed. da Editúra O Pensamento" Ene. 

Cr» 120,00 

Ci$ 30,00 

Cr» 80,(10 

Cr$ 40,00 

Cr» 7,00 

Cr$ 20,OQ 

Cr» 12,00 

Cr» 12.00 

Cr i 60,00 

Cr» 40.00 

Cr» 40,00 

Cr» 35,00 

Cr» 25,00 

Cr» 40,01 

Cr» 40.00 

C r » 80,0(1 

Casa de Saúde «ALUI KARDB 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Olavo Pinheiro, Cr$ 100,00; Antonio 
ques, Cl» 5.00; Joá» Ferreira, Cr» 10,00; José Badoco 
20.00; Mias Saiib. 7 ks. de pães, Francisco Fernandes e 
nandes. um saco de batatas 

JUIZ DF. FORA — José Martins de Andrade, Cr» 
PE1RÔPOLIS — Maximino Alonso Cr$ 
CACHOHRA PAULISTA - lgnácl» Rodrigues 
do Prado Cr$ 
ITAPKTIN1NGA — João Antonio Cabral Cr$ 
1B1T1NG-V - Carmo de Batista Cr$ : 
JOANÚPOLIS — Benedito Alexandrino dos 
Santos Cr$ 
CACONDE — Cine Guaroni Cr» 
ARAÇATUBA —Da. Erciiia Junqueira da Silva Cr$ 
ARARUBA — Jerdil ino Candido Fe r r e i r a Cr» 
SAO PAULO — J o á o Soares Cr» 
CÁSSIA — Resultado de uma lista a cargo do Sr 

ge Batista de Souza Cr» 1.000.00 
IGARAPAVA D a Rita Inocência Pinho, em rosqi 

Cr» 200,(0 
IBIRACt — J o s é Gonçalves e Senhora, 21 ks. de 

benellclado; 10 ks. de tubá; 17 ks. de feijão, 2 ks. de 
cinLo, 7 ks. de I&rinlm de mandioca. 

JER1QUARA — José Alves e I rmios, um capad< 
88 ks. e 1/2 vaca. 

MI lt A MONTES — Domingos Morato, 18 ks. de 
doce. 

Donativos recebidos por Intermédio de 
Diogo Pereira 

EM PEDREGULHO, IGACABA E ALTO POR 
592 ks. de arroz em casca, 23<i k*. de café em cOco. 
de calé beneficiado escolha, 84 ks de a r roz benefi 
519 ks. de leijBo, 2 volumes d» milho em palha. 

NAS ZONAS DE IBIRACi — 458 ks. de café em 
00 k i . de calé beneficiado; 421 ka. de fei jão; 490 ks. de 
em casca; 15 de açúcar ; 25 ks. de lar iuha de mandl 

IÍM FRANCA — 1/2 saco de sal. 
F.M DIVLKS ^S LOCALIDADES — Recebido em di 

C r i 2.340,00. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Karder", deix 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade 
peraçAn de todoa, rogando a Jesus para dar-lhes a dev 
compensa. 

F r a n c , 1B de Agásto de 1.954 

JOSE R U S S 3 — Provedor-Cerent» 

Aguardem para breve, o l«nç«mento de ENTRE A TERRA 
E O CÉU. um novo livro de André Luiz, psicografado por Fran 
cisco C. Xavier. Aceitainoa pedidos desde já. 

Pedidos cara a Livraria " A N o v a E r a " , Avenida Ma-
jor Nicácio. 277 — Caixa Postal, 65 — Franca — Est de S io 
Paulo. 

Para o próximo n;õ-, aguardem o catálogo completo da 
Livraria, que está sendo confeccionado. 

O Espiritismo em Santo Anast 

" D I A D O S P A I S 

Graças ás fôrças do Alto o j do entre todoa grande ei 
Espiritismo vem tomando forte mo. 
alento nesta cidade; assi-n c que 
uma plêiade de j-iven«, anima-
da dos mais elevados ideais, 
tendo á frente as Irmfis Zuzelo-
te e Hlldegat Qsidiks, fundou 

'Moclda-te Espirita de Santo 
Anastácio';, que já conta com 
um bom número de sócios, 
entre rapazes e moças, reinan-

D e s e n c a r n e 
Em Inhuinas, G iás, onde 

residiu por largo espaço de 
tempo, velo a desencarnar em 
13 de julho pp., nosso pre-
sado confrade e amigo, s r 
Antonio Vila Verde, antigo 
assinante e velho leitor d ta -
te Jornal 

Aos seu« inúmeros parentes 
enviamos nossa solidarieda-
de a o espirito que se liber-
tou, nossas preces a Jesus 
para que o ampare e Ibe dê 
a compreensão necessár ia em 
sua vida espiritual. 

Embora com atrszo < 
-emana, cuja comemorai 
via ser no segundo dom: 
Agosto, a "Mocidade Esp 
Santo Anastácio" e o Ca' 
Espirita "Paz e Alegria" 
moraram condignamente 
dos Paia'. 

festa, que cons 
hinos e poesias, teve t u 
colaboraçlo dos jovens, ci 
por sua vez, apresentai 
trabalho alusivo ao dia, d 
trando todos o amor ai 
progenitòres. 

Ao terminar a festinha 
os preaentes obsequiada 
uma lauta mesa de do« 
do os pais contemplad< 
uma "Lembrança" da fes 
recida pelas crianças do < 
mo. 
Do correspondente: 

Mi <1 I 

MANDI COMreCCIONA 
m r s K s a o s m i s t a o r a i 


